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T e m p e r a tu ra  a n ib ic n tc : 30'^C Ensaio 1

U m id ade  relativa do ar: 80% Ensaio  3
Agua livre inicial dos materia is: Uréia

0 ,94 %
0.34%
0,24 %

Material

A bsorção  de um idad e

T e m p o  (h;

A u m e n to  de massa (%)

Ensaio  ] 
Ensaio  3 
Uréia

0 .42
0 ,32
0,30

0 ,56
0 ,47
0,41

0 ,58
0 .55
0 ,47

3 ,7 ]
4 ,72
5,85

P e n e t r a ç ã o  de u m idad e  após 72 h. Ensaio 1 
Ensaio  3 
Uréia

Baixa p e n e tra ção  
B aixa p en e tra ç ã o  
P e n e tr a ç ã o  total

t e ” , com  4 5 ,5 %  de N. Os ensaios ob ed ece ra m  ao se­
gu in te  p ro c e d im e n to :

•  Mistura de uréia e fosfogesso , sob  a q u ec im e n to ,  até 
h o m o g en e iz ação ;

•  G ran u la ção  em  pra to ;
•  Secagem ;
•  C! sificação.

n ro d u to s  o b t id o s  fo ram  ex a m in a d o s  por difração 
de ■; X e p o r  análises qu ím icas .

, lan t id ades  de uréia e fos fogesso  de cada ensaio, 
b e m  lO os teo res  de n u t r ie n te s  dos  p ro d u to s  resul­
ta n te s ,  es tão  na Tabela  III. A lém  disso, os p ro d u to s  
fo ram  su b m e t id o s  a testes de K igroscopicidade, sendo 
m ed id a s  a ab so rção  e p e n e tr a ç ã o  de um idad e .  Os resul- 
t a d ü i  úc:.-es tes tes  estão  na T abe la  IV. F o i  feita, t a m ­
b é m ,  u m a  avaliação quali ta t iva do  c o m p o r ta m e n to  de 
m is tu ra  de grânulos p repa rad os  c o m  esses m ateria is  e 
uréia ,  «■•-•-'rfosfato tr iplo  e KCl. Essa observação a p o n ­
to u  ro m p o r ta m e n to  s ign if ica t ivam en te  m e lhor  no 
que d i ’  -^pei to  a e m p e d ra m e n to  e de liqüescência  das 
m isturas .

De fo rm a  geral, o que se o b se rvo u  neste  t raba lho  foi 
que  os prc jdu tos o b t id os  são mais a d e q u a d o s  que  a uréia 
para  u so  em mLsturas de grânulos,  no  to c a n te  às seguin­
tes c a rac te r ís t icas :

•  M enor h igroscopic idade;
•  G ran u lo m e tr ia  com pat íve l  com  os demais co ns t i­

tu in te s  da m is tu ra ;
•  M enor rc .nividade em re lação  aos superfosfa tos ,  

to in a n d o -o  com pat íve l  com  esses p ro d u to s .

A lém disso, o  p io d u to  in c o rp o ra  m acro -nu tr ien tes  
s ecu n dár io s  co m o  o enx o fre  e o  cálcio e os_ teores 
de uréia não-reagida. d e te rm in ad o s  pela razão  molar 
C O íN H ;  ) ; /C.tO nos limites te s tado s ,  não  a fe ta ram  sig­
n if ica t iv am en te  a qualidade dos p ro d u to s .  Já  o limite 
super io r  para essa relação u ré ia /fosfogesso  deverá ser 
o b je to  de ensaios futuros.

Por o u t r o  la d o ,  d everão  ser realizados ensaios em casa 
de vegetação  para avaliar o c o m p o r ta m e n to  dos p r o d u ­
tos , inclusive q u a n to  a perdas  de nitrogênio,'  de\.-idas à 
hidrólise da uréia.

Fosfato parcialmente 
acidulado: um produto 
promissor.

aitn C e k in s k i  
H'a£ner B e t t i o l

O e n x o fre ,  m até r ia -p r im a  uti l izada  na p ro du ção  de 
ácido su lfú rico ,  vem  so f re n d o ,  nos ú lt im os anos, um a 
grande e levação de preços .  O Brasil, co m o  im p o r tad o r  
desse e le m e n to ,  vem c o n c e n t r a n d o  esforços para m ini­
m izar as suas necess idades. E m  1980 ,  o con su m o  ap a ­
ren te  de ác ido  su lfú r ico  foi de 2,5 mUhòes de toneladas, 
l e n d o  o pa ís  d is p e n d id o  128 ,3  milhões de dólares com  
im p o r taçõ es  de e n x o f r e  (1). A indús tr ia  de fertilizantes, 
m aior c o n su m id o ra  de ác ido  sulfúrico , u ti l izou , nesse 
p e r ío d o ,  2.4 m ilh ões  de tone ladas  desse insum o, p erfa ­
zendo  a p ro x im a d a m e n te  96% do c o n su m o  nacional. 
Várias pesquisas vêm sen do  desenvolvidas no C E F E R - 
IPT com  o o b je t ivo  de reduzir  o em prego  desta maté- 
ri.T-prima na p ro d u ç ã o  de fer til izantes  concen trados ,  
en tre  elas faz-se necessár io  des tacar  o e s tudo  de termo- 
fosfa tos ,  n i t ro fo s fa to s  e fosfa tos  parc ia lm ente  ac idu ­
lados.



No i . iasü ,  q u a n d o  SC i f í c i c  à a J u b i ç ã o  fosfatada, 
v c r i í i c j i c  q ue  os m ate ria is  em p reg ad o s  são originários 
d:. lubiIÍ 7 ação  via ác ido  su lfú r ico .  via té rm ica  ou apli­
cação d i íc ta  d o  fo s fa to  “ in n a t u r a ” . D en tro  da m e to d o ­
logia de so lub il ização  d o  fó s fo ro  via ác ido sulfúrico , a 
p ro d u ç ã o  de F o s fa to  P a rc ia lm en te  A c id u lado  (F .P .A .) ,  
d e sp p n ta  c o m o  um a a l te rn a t iva  p a ra  o b a ra te a m e n to  do  
cus to  ind u s t r ia l ,  po ss ib i l i tand o  a u ti l ização  de matérias- 
p rim as c o m  m aior teo r  de im purezak ,  as quais n ão  são 
ind icadas  para  a p ro d u ç ã o  de supferfosfatos e ácido 
fosfórico . Observa-se a inda  q u e  o F .P .A . tem  propic iado  
b o n s  re su l ta d o s  agrícolas ,  u m a  vez q u e  em solos brasi-

Tahela 1 -  Análise quím ica (*) do concentrado fosfá- 
tico de Patos de Minas utilizado na produção 
do F.P.A. em escala de laboratório.

Iciros o n d e ,  de maneira geral, há dcficícncia cm fósforo, 
a u t i l i z jç ã o  de fer t i l izan tes  fosfa tados com  baixa solu­
b il idade  te n d e  a d im inu ir  perdas devidas à fixação do 
n u t r ie n te  pe los  con s t i tu in te s  do  solo.

O F .P .A . c p ro d u z id o  adicionando-se um a quan tidade  
de ác ido  su lfú r ico  sufic ien te  para o b te r  um  teor m ín im o  
de P j O j  solúvel. Este teo r  m ín im o  pode ser defin ido por 
o t im izaç ão  no  processo de fabricação, po r  fa tores agro­
n ô m ic o s  o u  p o r  legislação. A tu a lm en te ,  os teores m ín i ­
m os ex ig idos  pela Portar ia  SE FIS  n ?  01 são: 20% de 
P jO s  to ta l ,  9% de P j O s  solúvel em c i t ra to  n e u tro  de 
a m ó n io  e 5% de P jO s  solúvel em água.

O  C E F E R ,  co m  o in tu i to  de co laborar na resolução 
desses p ro b lem a s ,  vem e fe tu a n d o  testes a nível de lab o ­
ra tó r io ,  a f im  de o b te r  in fo rm ações  relativas à fabrica­
ção d o  F .P .A . e sua eficiência co m o  fon te  de fósforo  
para  a ag ricu ltu ra .

D e te r m in a ç õ e s

P2 O 5 

Ca O 
Alj O 3  

Fe^Oj 
SiOj 
F
CO2

R e su l tad o s  {%)

25.80
30.80 

2,70 
2.64

29,40
2,00

0,47

Figura 1 -  Fluxograma da produção do F.P.A. 
em laboratório.

H 2 S O 4  H j O  C o n c e n t r a d o

(*)  A nálise  e fe tu a d a  pe lo  L a b o r a t ó r i o  de  Análises Q u í ­
m icas  d o  C E F E R -IP T . R E A T O R

Tabela 2 -  Análise granulométrica (*) do concentrado 
fosfático de Patos de Minas utilizado na pro­
dução de F.P.A. ^

S E C A D O R

P en e i ra  (M.esli-Tyler) (% A c u m u la d a )

100
200

325
fundo

45.0
68.0 

77,6
100.0

PJESFRIADOR

(*) A nálise  e fe tu ad a  p e lo  L á b o r a t ó r i o  de P rop r iedades  
F ís ic a s  d o  C E F E R -IP T . P ro d u to  Final

Tabela 3 — Porcentagem calculada de P^Os total e fosfato m onocálcico em relação à variação da taxa de acidu- 
lação '  . •,

T a x a  de ac idu lação  
(%)

Á cido su lfúrico  (a 1 0 0  %) 
co nce n t ra d o  fos fá tico

P 2 O 5  to ta l  
C alculado 

(%)

F osfa to  m onocálc ico  
Calculado (%)

1 0

20

30
40
50
60

0,04
0 ,08
0,12
0,16
0,20

0,24

24.81 
2 3 ,89  
23,04 
22,24 
21 ,50
20.81

2 ,36  
4 ,54 
6,57 
8,4 5 

10.20 
11,90



Tahcla 4 — Acidez livre, fosfato m onocálcico e tficicncias calculadas a partir destes valores cm relação ãs taxa.', 
de acidulação

T a x a  dc acidu lação  
(%)

'  1 0  

20 
30 
40  
50 
60

A cidcz  livre 
(%)

0,31
0 ,9 5
1 ,75
2 ,69
2 ,89
4 ,64

F osfa to  m on ocá lc ico  
(%)

(*) Ej — Eficiência ca lcu lada  a p a r t i r  de ac idez  livre.
{**) E j  — Eficiência ca lcu lada  a p a r t i r  do  fo s fa to  m onocá lc ico .

0 ,96
1,86
3,71
4 ,67
5,10
5,83

(%)

83 .3  
73,9  
66,2
59.6
66.6

50.4

(%)

40,7
4 1 .0  
56,5 
55,3
50.0
49 .0
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Figura 2 — Comparação da produção cm gramas d t massa seca dc mÜho (HMD-7974) (m íd ia de 2 pUnUs/va»o) 
coro dose& crescentes do fosfalo pardalm cnlc acidulado e do concentrado 
fosfitico  de Patos de Minas.

C o n c e n tra d o  fo sfáõ co

0 100 200 300 400 500 600

kg de P jO s /H a

OBS: Os txaiam en ios receb e ram  ad u b a çã o  c o m  N e K., fo rn ec id o s  pelo  sxil£ato dc am ô n io  e c lo re ro  de p o táss io  respec tivam ente .

1200

Tabela 5 -  Tratamentos utilizados para avaliação do F.P.A. e do concentrado fosfático de Patos de Minas (C í.M .)  

F o n tes  (* )  Dosagens de  P 2 O 5  so lúve l em  ácido c í tr ico  2%. (kg /ha) .

F.P.A.

C.P.M.
0 25 50 75 100 150 3 00 600 1200

(*) C o m o  fo n te  de n i t rog ên io  foi u t i l i z ad o  o su lfa to  de am ò n io ,  na base de 50 kg /ha  de n it ro gên io  (2 0  kg de 
p lan t io  e 30 em c o b e r tu ra ) .  A f o n te  de po táss io  foi o KCl na base de 50 kg /ha  de K 2 O. O tes te  para  avaliar 
o e fe i to  residual t a m b é m  receb eu  as m esm as  dosagens.

Condições dos ensaios e resultados 

Pioduçao  de F .P.A .

As matérias-primas em pregadas  nos tes tes  para  p r o ­
dução do F .P.A. fo ram  o co n c e n t ra d o  fo s fá t ico  de 
Patos dc Minas, cujas análises q u ím ica  e g ran u lo m é tr ic a  
encontram-se nas Tabelas 1 e 2, re sp ec t iv am en te ,  e ácido 
sulfúrico co n c e n t ra d o  (98%).

A fabr icação  de F.P.A. a nível de l a b o ra tó r io  (Figura 
1 ) foi iniciada com  a reação  en tre  o ác ido  su lfúrico  e o 
co n c en t rad o ,  cm  ag itador  co m  carac te r ís t icas  se m e lh an ­
tes a um  m is tu rad o r  ho r izo n ta l ,  sendo a secagem  e fe tu a ­
da em um  ta m b o r  ro ta t iv o  aqu ec ido  po r  m aça r ico  a gás, 
com  res fr iam en to  no  m esm o  tam b o r ,  sem o fo rn e c im e n ­
to  de calor.

C o m o  foi em p reg ado  o ácido c o n c e n t ra d o ,  fez-se



lu c i s s á n a  a adição de água ao  p rocesso ,  para p ro p o rc io ­
na: m obilidade  aos íons c liomogcncÍ7,ar a massa, bem 
to m n  para colaborar na g ian u la ção  d o  p ro d u to .  D uran te  
o processo, a tem p era tu ra  variou dc 6 0  a ] Oú”C, sendo 
cjuc o p ro d u to  fina] a p re sen to u  u m id a d e  en tre  2  c 4 %.

D uran te  o  estudo, fo ram  rea l izados  ensaios na u n id a ­
de ' de labora tó r io ,  variando-se a taxa  de ac idulação 
(relação entre  a massa de ác ido  su l fú r ico  uti lizada e a 
massa de ácido necessária  para  reagir  co m  a apa t i ta  e 
convertê-la a fosfato  m o n o c á lc ic o ) ,  en tre  1 0  e 60%.

Para cada taxa de ac idu lação ,  fo r a m  calculados os 
teo res  de P 2 O 5  e de fo s fa to  m o n o c á lc ic o  dc p ro d u to  
final, os quais s io  ap resen tad os  na T abe la  3.

A part ir  dos valores teó r icos  de P j  O 5  to ta l  e fo s fa to  
m onocá lc ico ,  das análises de ac idez  livre e do fos fa to  
m onocá lc ico  do p ro d u to  final, fo r a m  obtidas as efi- 
cic^cins dc reação para  cada ta x a  de ac idulação. O  cál­
cu lo  da eficiência p o d e  ser b a se a d o  na relação en tre  o 
fo s fa to  m onocálc ico  o b t id o  e o  c a lcu lado ,  ou na relação 
en tre  o  h idrogênio  do  ác ido  na a m o s t ra  (o b t id o  pela

Figura 3 — Comparação do desenvohim enlo do milho 
(HMD - 7974), com doses crescenles do fos­
fato parcialmente acidulado, com 11,33%  
de P2 O5 solúvel em  ácido cítrico a 2 %.

análise dc acidez l iv r t ;  e o li id rogcnio  d o  ác ido  sulíúricci 
ad ic io nad o  ao rea tor .  Os resu l tados  da acidez livic. 
fo s fa to  m onocá lc ico  e cficiencias e s tão  ap re sen tad os  
na Tabela  4.

A nalisando a Tabela 4 verifica-se q ue ,  e n q u a n to  E, 
d im inui ,  bá um  a u m e n to  dc E j  , send o  q u e ,  apó s  a taxa  
de acidu lação  de 40%, os valores de E ,  e t e n d e m  a 
se igualar.  Is to  sugere que , para ba ixo s  níveis dc ac id u la ­
ção, o ácido reage p re fe ren c ia lm en te  com  im p u rezas  do 
co n c e n t ra d o  fosfático , sendo  que ,  apó s  essa fase, inicia- 
se o a taqu e  à apati ta .  O valor de E ,  para  a taxa  de 50% 
está defasado  dos demais, devido a im prec isões  na m e to ­
dologia.

Avaliação agronômica

Na casa de vegetação do  C E F E R -IP T  fo ram  co m para  
dos o fos fa to  parc ia lm en te  ac idu lado ,  com  1 1 ,3 3 % de 
P 2 O 5  solúvel em ácido c í t r ico  e o c o n c e n t r a d o  b ru to ,  
te n d o  6 ,83%  de P 2 O 5 solúvel em  ácido  c í t r ico ,  para  o 
mUho {Zea m ays  L) h íb r id o  H M D -7974 , assim co m o  
observado  o poder  residual desses p ro d u to s ,  para a 
m esm a  cultura .  Os t r a ta m e n to s  u ti l izados  e os re su l ta ­
dos o b t id o s  estão ap resen tado s  na Tabela  5 e nas Figuras 
2, 3 e 4 respectivam ente .

.A nalisando  as Figuras 2 e 4, observa-se que  o F.P.A. 
foi a l tam en te  superior ao c o n c e n t ra d o  fos fá t ico  nos 
dois ensaios; da m en or  à m aior  dosagem  de P 2 O 5  solúvel 
em ácido  c ít r ico , pois o p a rc ia lm en te  ac id u lad o  possui 
u m  teor de fós foro  “ d isp on ív e l”  desde o in íc io  d o  desen­
vo lv im ento  das plantas,  ga ra n t in d o  assim u m  su p r im en to  
de fós foro  para as m esmas, e n q u a n to  o c o n c e n t ra d o  fos­
fático  só começa a fo rnecer  fó s fo ro  após  sofrer a taq u e  
ácido e ruicrobiológico do  solo. Este l a to  é observado  
n o  e s tu d o  do  efe i to  residual (F igura  4),  on d e  a d ife ren ­
ça do  desenvolv im ento  en tre  o F .P .A . e o c o n c e n t ra d o  
fosfá tico  é m en o r  ( e n t r e t a n to ,  a l tam e n te  sign ifica tiva).

N o F.P .A . nota-se  que , pa ra  as dosagens a té  1 5 0  kg de
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R g u «  4 — Efeito rtsidua] òo fosfato parriabncnit 
»cidulado e coDceotrado fosfático de 
Patos de Minas, na produção de milho 
(HMD - 7974) em massa seca (rr>édia de 
2 planlas/vaso).

C o n c e n tra d o  fo sfá tic o

200 300  400

kg dc PjO .W ha

500 600 3 200

OBS: Os n a ia m c n iü 5  irc e b e ia jn  a d u b a ç ã o  com  N c K, fo rn ec id o s  p e lo  su lfa to  dc am ô n io  e 
c lo re to  de p o iá s iio  resp cc tiv arricn te .



[>'.• l u c t r f ' i . .  ii.< un; .i'i:ncr-U) a c t n t u i d o  no  d is ' , '  
volvînicrilo da cnUura riii'., j p ó s  cssc valor, vcrific.i S( 
que o dcscnvülvimcnti) nât) sofrc {;randcs a l tc ra çô e i ,  
ind icando  scr a faixa adeq uad a  para a cu ltu ra  t r a b a ­
lhada, en q u a n to  que para o  c o n c e n t ra d o  fos fá t ico ,  a té  
a dosagem de 6 0 0 k g  de p 2 0 s /h a  o a u m e n to  no  d e se n ­
volvimento  é ba ixo ,  so f ren d o  u m  considerável ac rés ­
c im o após esse valor.

Considerações Finais

C o m o  o fosfa to  parc ia lm en te  ac idu lado  tem-se m o s ­
t rad o  prom issor co m o  fo n te  de fós fo ro  para a a g r icu l tu ­
ra e com  possibilidades de ter u m  m eno r  cus to  de p r o ­
dução , além de reduzir  a d ep end ênc ia  nacional de en-

> f j l  r  I,K v i t á  i m c i a i i d i .1 e s t u d o s  mai«. d e i j l ' h a d o s  

i r '  ... t c n d í»  c o m o  o b j e t i v o s :

•  (I e s t u d o  d c  p a r â m e t r o s  d e  p r o d u ç a . ,  i .m  c s c a l a  p i l o t o ;

•  o e s tud o  e a co m p a n l ia m c n to  q u ím ic o  e minera lóg ico  
das reações que o co rrem  na ac idu lação  parcial;

•  os ensaios ag ronóm icos  cm casa dc vegetação c 
cam p o ;

•  os es tud os  dos d ife ren tes  fos fa to s  nacionais.
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PATENTES

Está-se in iciando, neste  n ú m e ro ,  um a nova seção 
den om inada  PA T E N T E S . C o m o  in t ro d u ç ã o  ao a ssu n to  é 
ap resen tada  uma dissertação s i tu an d o  estes d o c u m e n to s  
e ressaltando sua im p o r tâ n c ia  c o m o  veículo  de garan t ia  
de u m  direito  de p ro p r ied ad e  in te lec tua l,  e ta m b é m  
co m o  u m a  fon te  po tenc ia l  de in fo rm açõ es  tecnológ icas .

Esta seção p re ten de  p ro m o v e r  um a m aior u t i l ização  
dessas in form ações  através de um a divulgação mais 
ampla do c o n teú d o  d o  p ed id o  de pa ten te ,  g e ra lm en te  
p o u co  valorizado neste  a spec to ,  e das vantagens de sua 
o b ten ção  e uti lização a nível de gerenc iam en to  e de pes­
soal ded icado  à pesquisa e desenvo lv im en to  em e m p r e ­
sas, universidades e cen tro s  de pesquisa.

“Litterae Patente”

C arta  P a ten te ,  o u  carta  ab e r ta ,  tem , no  se to r  de 
Propr iedade Industria l,  o  sen t id o  de priv ilég io ,concedido  
por órgão governam enta l  c o m p e te n te  às pessoas qu e ,  po r  
dom  da imaginação cr iadora  f ru to  da pesquisa, do  c o ­
n hec im e n to  ou da observação ,  p o r  “ ins ight” ou  pela 
capacidade especial de ver a lém , so lucionam  qu es tõ e s  
ou  dificuldades de o rd e m  técn ica ,  c o n tr ib u in d o  para  o 
desenvolvim ento  técn ico -industr ia l  de u m  país .

Este d o c u m e n to  tem  sido o b je to  de m ui tos  p r e c o n ­
ceitos resu ltan tes  n ão  só da po u ca  ênfase que  se tem  
dado  a este setor do D ire i to  In dus tr ia l ,  no  que se refere  
ao seu uso  potencial c o m o  fo n te  de in fo rm aç ão  c d ivu l­
gação da tecnologia ,  c o m o  ta m b é m  po r  um a  supervalo- 
rização do seu aspec to  de sigilo e p ro teção .  E c o m u m  o 
com ple to  d esco n h e c im en to  dos técnicos sobre estes 
docum en to s ,  sobre sua o b te n ç ã o  e u ti lização, agravado  
pela es t ru tu ra  específica  dos m esm o s  que traz um a 
dificuldade adicional, pois são tex to s  que ex igem  u m a  
certa familiaridade para sua c o m p reen são .

Os d o c u m en to s  de p a ten te s  rep resen tam  um a fo n te  
de in fo rm ação  rica e a tua l ,  que  p o d e  ser u ti l izada  de 
várias maneiras. Talvez o que pareça mais im ed ia to  seja o 
seu em prego c om o  in s t ru m e n to  para se p ro m ov er  um a  
cons tan te  a tual ização  dos técn icos  nos seus diversos s e t o ­
res específicos de interesse. A lém  disso, p o d e m  ser u t i ­
lizados para resolver p ro b lem a s  técn icos  em a tiv idades  de 
pesquisa e desenvolv im ento  e para evitar inv es t im en to s

n o  in c rem en to  de tecnologias  já desenvolvidas. A lém  
destas  u ti lizações im edia tas ,  esses d o c u m e n to s  p o d em  
servir co m o  ap o io  para decisões estratégicas co m o ,  po r  
ex e m p lo ,  para  aco m p a n h a r  ao  longo  d o  te m p o ,  d e n tro  
de cada se tor  técn ico , as ten dên c ias  de desenvo lv im en to  
tecno lóg ico ,  o  que  perm ite  prever efe i tos  n o  m ercado  
da en trada  dc novas tecnologias ,  ident if icar novos clien­
tes ou  con co rren tes  em p o tenc ia l  e, até m esm o ,  novos 
fo rn ecedo res ,  co m o  é o caso de países ou  em presas que  
se e n c o n tr a m  vinculados a u m  ún ico  fo rn eced o r ,  pe rm i­
t in d o  cond içõe s  de negociação mais abrangentes .

A nível governam enta l ,  a análise dos p ed idos  de 
p a ten te s  estrangeiras, deposi tadas  num  d e te rm in ad o  
pa ís ,  pe rm ite  a iden tif icação  das áreas em que haverá 
in v e s t im en tos  de capital e x te rn o  e qual o  t ip o  de te c n o ­
logia que  se p re te n d e  de te r  ou  im p lan ta r ,  poss ib il i tando  
a preservação de in teresses nacionais  através d o  e s t ím u lo  
d ir igido a áreas que  sejam prioritá rias  na o b te n ç ã o  de 
tecno log ia  p róp r ia ;  pe rm ite  a inda  a previsão de m ercados  
e x te rn o s  e o d i re c io n am en to  de a tividades de t r a nsfe rên ­
cia de tecnologia .

A nalisando  os d o c u m e n to s  de p a te n te s  sob  o prisma 
da in fo rm aç ã o  tecnológica neles co n tida ,  deve-se t a m ­
b é m  ressaltar o  aspecto  da a tu a l idad e  e da exaust iv idade  
desta  fo n te .  Is to  p o rq ue  mais  de  80% das in fo rm aç ões  
tecnológ icas divulgadas através de p a ten te s  só se e n c o n ­
t ra m  descritas nesses d o c u m e n to s ,  m uitas  vezes devido 
ao  p ró p r io  interesse dos t i tu la res  em não  p ro m o v e r  um a 
divulgação mais ampla de sua tecnologia .  J á  os 2 0 % 
res tan te s ,  q u a n d o  são pub licad os  por ou tra s  fon tes ,  
c o m o  re la tór ios  ou periód icos  técnicos, são cm  ^eral 
in co m p le to s ,  co m o  ta m b é m  ocorrem  m u i to  te m p o  
depois  da publicação  do p ed ido .

N o caso dos países subdesenvolvidos ou em  fase de 
indus tr ia l ização ,  o uso de docu rn en io s  de p a te n te s  co m o  
fo n te  de in fo rm ação  é a inda mais im p o r ta n te  pois, m es­
m o  que cerca de 80% das p a ten te s  conced idas  nestes  
países sejam de origem estrangeira ,  is to  rep resen ta  a p e ­
nas cerca de 6 % das pa ten te s  concedidas n o  m u n d o .  Isto 
significa que cerca de 94% das p a ten tes  cm vigor são de 
d o m ín io  público  nestes países por não te rem  sido r e q u e ­
ridas ou  conced idas  de a c o rd o  com  as legislações e sp e c í­
ficas em vigor nos mesmos. Deste to ta l ,  cerca dc 30% 
co r re sp o n d e m  a fam ílias de p a ten tes ,  is to  é, às diversas


	TnWla IV

	Fosfato parcialmente acidulado: um produto promissor.

	Figura 1 - Fluxograma da produção do F.P.A. em laboratório.

	Tabela 3 — Porcentagem calculada de P^Os total e fosfato monocálcico em relação à variação da taxa de acidu- lação	' .	•,

	Tahcla 4 — Acidez livre, fosfato monocálcico e tficicncias calculadas a partir destes valores cm relação ãs taxa.', de acidulação

	Considerações Finais

	Referência bibliográfica

	PATENTES

	“Litterae Patente”



